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PREFÁCIO

Foi com grande emoção e hon-
ra que recebi o convite do 
prof. Junji Miyaura para pre-

faciar este seu livro, uma preciosa 
joia literária, uma verdadeira bíblia 
para jovens e juvenis, que ensina o 
caminho correto e seguro para ser 
um verdadeiro vencedor na vida. 

Por meio deste livro, você, jo-
vem, descobrirá que ser vencedor 
não se resume em obter vários títu-
los, diplomas, volumoso patrimônio, 
e, sim, descobrir que essas conquis-
tas são consequência da compreen-
são de que o infinito está dentro de 
você, e da busca sincera em viver os 
eternos valores morais e espirituais, 
assim como afirmou Albert Einstein: 
“Não tentes ser bem-sucedido; tenta, 
antes, ser um homem de valor”, “Penso 
noventa e nove vezes e nada descubro; 
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deixo de pensar, mergulho em profun-
do silêncio – e eis que a verdade se me 
revela”.

Pessoas que têm como referên-
cia de vida grandes homens da huma-
nidade seguramente trilharão uma 
vida semelhante. Daí a importância 
de seguir o exemplo de pessoas como 
George Washington, Rui Barbo-
sa, Alberto Santos Dumont, Albert 
Einstein e Masaharu Taniguchi, bem 
referenciados neste livro, e que foram 
exemplos de amor filial, fator funda-
mental na vida de uma pessoa, pois 
representa o tronco da árvore da nos-
sa vida, conforme explica o autor. 

Este livro é a própria vida do 
autor, prof. Junji Miyaura, que nas-
ceu em uma família que professava 
os Ensinamentos da Seicho-No-Ie, 
e que, portanto, desde tenra idade 
frequentou as Reuniões de Crianças 
da Seicho-No-Ie, onde aprendeu que 
o homem é filho de Deus, dotado 
de capacidade infinita, não havendo 
nada que lhe seja impossível realizar, 
e que, sendo filho de Deus, a sua vida 
deve ser norteada pelo ideal de sem-
pre ser útil ao próximo, à sociedade 
e ao mundo, aplicando seu talento 
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inato. O livro é, na íntegra, a essência 
do que é o autor na sua vida prática e 
cotidiana – uma pessoa extremamen-
te humilde apesar de todas as suas 
qualificações, um esposo amoroso e 
gentil, um pai sempre presente e de-
dicado, um avô carinhoso, um pro-
fissional competente, um religioso 
exemplar, enfim, um verdadeiro ven-
cedor!  

O seu talento inato é escrever 
para crianças, juvenis e jovens, e ele 
o faz com o objetivo de ajudar os in-
fantes, adolescentes e jovens a trilhar 
uma vida de real valor. Ele é autor de 
27 obras literárias infantis como A 
Sementinha de Caju, A Princesinha e o 
Espelho Mágico, Pontinhos Luminosos, 
A Gotinha de Orvalho, Entrada para 
o Paraíso, Onde Mora Papai Noel, A 
Lição dos Bichos (publicado em por-
tuguês, inglês e japonês!), etc. que, 
juntas, somam a extraordinária publi-
cação total de meio milhão de exem-
plares! E ele cedeu generosamente os 
direitos autorais da publicação de to-
dos esses títulos para a Seicho-No-Ie 
do Brasil, num gesto de verdadeiro 
desprendimento e amor, caracterís
tico de pessoas que levam a sério a 
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vida e que não medem esforços para 
fazer o bem sem olhar a quem.  

Por tudo isso, caro leitor, este 
é um livro que realmente vale a pena 
ler e que realmente fará a diferença 
em sua vida. Por isso, leia-o e releia‑o 
repetidas vezes e comece a colocar 
em prática cada um dos ensinamen-
tos aqui descritos. Assim, despertará 
em você um “gigante adormecido”!

Deixo aqui registrada a mi-
nha profunda gratidão pela honra 
da amizade, do carinho, da atenção 
e do companheirismo do prof. Junji 
Miyaura, que fez e faz a diferença em 
minha vida. 

Muito obrigada!

Marie Murakami*

*	 Preletora com Designação Especial para a América Latina, 
Preletora da Sede Internacional, foi Diretora-Presidente 
da Seicho-No-Ie do Brasil e a sétima Presidente Nacional 
da Associação Pomba Branca no Brasil, entre outros 
cargos.



11

ÍNDICE

CAPÍTULO 1 – VENCENDO NA VIDA!

Você já é vencedor!............................................... 17
Um brilhante cidadão brasileiro......................... 18
O primeiro presidente dos EUA........................ 21
Mundo maravilhoso............................................. 25
Somos filhos de Deus........................................... 26
Albert Einstein....................................................... 27
Masaharu Taniguchi............................................. 30
Alberto Santos Dumont....................................... 34
As grandes descobertas são intuídas................. 37
Você já é um vencedor! (poema)....................... 39

CAPÍTULO 2 – VENCENDO OS MALES

Para vencer o medo............................................... 45
Esperança................................................................ 50

CAPÍTULO 3 – VENCE QUEM AMA OS 
PAIS E ESTUDA

Para que estudar?.................................................. 55
Como estudar?....................................................... 55
O que estudar?....................................................... 57

CAPÍTULO 4 – VENCENDO OS  
VÍCIOS

Dez dicas para vencer os vícios....................... 61



12

1a) Tudo começa na mente................................. 61
2a) Conscientize que você é filho de Deus....... 62
3a) Gratidão e respeito aos pais.......................... 63
4a) Harmonia familiar.......................................... 64
5a) Pratique a Meditação Shinsokan..................... 65
6a) Tenha bons amigos......................................... 66
7a) Houve aborto na família?.............................. 67
8a) Perdoe às pessoas............................................ 68
9a) Participe do Movimento dos Jovens........... 69
10a) Idealize um grande sonho!......................... 70

CAPÍTULO 5 – MUNDO CONCRETO E 
MUNDO DE DEUS

Para quem assistiu ao filme Matrix.................... 73
Mudar o mundo.................................................... 78
Nova civilização..................................................... 81
Civilização Multitarefas....................................... 84

CAPÍTULO 6 – VIVENDO FELIZ, SALVO 
E BEM-SUCEDIDO

Sempre felizes........................................................ 91
“Só Jesus Cristo salva”.......................................... 96
A base do sucesso.................................................. 98

BIBLIOGRAFIA...............................................101

* * *



13

VOCÊ JÁ É VENCEDOR!

Você já é vencedor, só pelo fato de ter nascido neste 
mundo. Você passou no exame vestibular mais difícil 
do Universo: o de ingresso na “escola da vida” do pla-

neta Terra. Entre os vários espíritos que prestaram esse vesti-
bular, você pode-se considerar um felizardo, pois foi aprovado 
para nascer neste mundo e matricular-se para cursar a “univer-
sidade da vida”.

Viemos a este mundo por intermédio de nossos pais e, so-
mente por este fato, já devemos gratidão incondicional a eles. 
Não importa se seus pais são legais com você, se eles são bons 
ou não, se você foi por eles abandonado ou não, se os conheceu 
ou não, se é criado por madrasta (padrasto) ou não, você já é um 
vencedor, pois recebeu o “material escolar” mais importante do 
curso – a Vida de Deus!

A Vida é o “bem” mais importante que recebemos de nos-
sos pais. Este fato é motivo suficiente para lhes dedicarmos total 
reverência e sentirmos plena gratidão a eles. 

Muitos jovens não conseguem agradecer aos seus pais 
porque remoem somente as partes negativas deles e reclamam:

Capítulo 1 
VENCENDO NA VIDA 
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– Não conheci meu pai... Ele 
me abandonou... Por isso não consi-
go agradecer-lhe.

Mesmo que você não tenha ne-
nhum motivo para agradecer aos seus 
pais, simplesmente agradeça pelo 
fato de ter recebido a Vida para viver 
neste mundo. Quando você for capaz 
de agradecer sinceramente “Papai, 
mamãe, obrigado por terem-me dado 
a Vida”, você se sentirá bem melhor, 
fortalecerá a base de sua vida e já será 
um grande vencedor.

UM BRILHANTE 
CIDADÃO BRASILEIRO

Rui Barbosa (1849-1923) foi, 
sem dúvida, uma das pessoas mais 
inteligentes do Brasil. Foi um cidadão 
brilhante, filósofo, profundo conhe-
cedor da língua portuguesa, um dos 
juristas mais notáveis de sua época, e 
que tomou parte ativa na política.

Rui Barbosa se destacou como 
grande orador na Segunda Conferên-
cia de Paz, em Haia, no ano de 1907, 
quando pronunciou um discurso re-
presentando o Brasil. Ele perguntou 
à plateia em que língua deveria pro-
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ferir o discurso, e, como não hou-
ve resposta, fez o seu discurso em 
português, inglês, espanhol, francês, 
alemão e italiano, deixando todos 
boquiabertos por seu estilo vigoroso, 
sua verbalidade inflamada e sua inte-
ligência privilegiada.

Porém, toda essa capacidade 
não veio do nada; ela foi fruto de es-
forço e dedicação constantes. Para ser 
o melhor em língua portuguesa, ele 
andava com uma caderneta de bolso 
na qual anotava todas as palavras que 
não conhecia para, depois, pesquisá-
-las, tornando-se uma pessoa com 
um rico vocabulário e admirado por 
todos.

Mas, sobretudo, ele foi uma 
pessoa muito religiosa. Podemos 
atribuir o seu sucesso ao fato de estar 
sempre com Deus, como podemos 
perceber na oração que fazia em tem-
pos difíceis: 

– Senhor, dai-me força e cora-
gem para ver-me digno de ter sido 
criado à Vossa Imagem.

Tudo indica que ele não se 
considerava apenas um simples ser 
humano, mas um descendente de 
Deus, ou seja, um verdadeiro filho de 

UMA CRIANÇA 
É FELIZ 

QUANDO NÃO É 
MALTRATADA

Uma criança se de-
senvolve infinitamen-
te em qualquer am-
biente e é feliz em seu 
mundo infantil. Des-
de que não seja mal-
tratada nem podada, 
ela se desenvolve no 
sentido em que é elo-
giada.
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Deus, dotado de capacidade infinita. 
Foi essa conscientização de ser filho 
de Deus que o levou a se tornar um 
grande vencedor.

Rui Barbosa em Haia
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O PRIMEIRO 
PRESIDENTE DOS EUA

O prof. Masaharu Taniguchi, 
fundador da Seicho-No-Ie, escreveu 
em seu livro Dinamize sua capacidade 
uma das passagens da vida do coman-
dante do Exército norte-americano 
George Washington. 

Certa ocasião, durante a Guer-
ra da Independência dos Estados 
Unidos, alguns soldados estavam 
tentando erguer uma pesada 
madeira do chão. Mesmo com 
o esforço de todos, não estavam 
conseguindo levantá-la, apesar 
do constante comando do cabo: 

– Eia! Levantem! Mais força! 
Nesse momento, chegou um 

oficial a cavalo e, num instante, 
desceu do animal, pegou a ma-
deira e puxou-a. Imediatamente, 
a madeira foi erguida e logo foi 
utilizada no forte. 

Então, o oficial perguntou ao 
cabo:

– Por que não deu uma mãozi-
nha aos soldados?



18

– Porque sou o chefe desses 
soldados – respondeu o cabo.

– Sou George Washington, 
comandante do Exército – disse 
o oficial, com leve sorriso. – Se 
não acredita, venha ao quartel-ge-
neral do Exército. Vence aquele 
que vivifica a força e a inteligên-
cia agora existentes. Você perdeu 
a batalha para erguer a madeira, 
mas eu a venci. Doravante, tenha 
mais cuidado! – ordenou o oficial.

Justamente ele, George 
Washington, o comandante do 
Exército em luta pela indepen-
dência, foi mais tarde o primeiro 
presidente dos Estados Unidos, 
cuja capital – Washington D.C. – 
leva seu nome também em razão 
desse fato.*

*	 TANIGUCHI, Masaharu. Dinamize sua capacidade. 20. 
ed. São Paulo: Seicho-No-Ie do Brasil, 2004, pp. 17-18.
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Porém, não foi por acaso que 
George Washington se tornou o pri-
meiro presidente dos Estados Unidos 
da América, em 4 de março de 1789, 
eleito por unanimidade.

Além de honesto, ele foi uma 
pessoa que amou profundamente 
seus pais. Conta-se que, quando ado-
lescente, ganhou um machado novo. 
Entusiasmado com o presente, ele 
saiu cortando tudo que se encontrava 
à sua frente. Cortou madeira, o cerca-
do da casa, pequenas árvores e até 
um pé de cerejeira que seu pai havia 
plantado com todo o carinho espe-
rando colher as primeiras cerejas.

O ESTADO 
DEMOCRÁTICO 

DE DIREITO É 
DE “ORDEM E 
PROGRESSO”

Não existe democra-
cia onde impera o 
vandalismo e a desor-
dem. Somente quan-
do todos os cidadãos 
seguirem o lema “Or-
dem e Progresso”, é 
que se estabelecerá a 
verdadeira democra-
cia e o progresso infi-
nito.

George Washington



20

Quando o pai de George 
Washington viu toda aquela des-
truição, inclusive o seu pé de ce-
rejeira no chão, chamou imedia-
tamente o filho e perguntou:

– George, você sabe quem 
matou minha cerejeira?

– Não posso mentir, papai. 
Fui eu que cortei a árvore com o 
machado. Eu estava brincando e 
não pensei... – gaguejou George, 
corado de vergonha e cabisbaixo. 
– Desculpe-me, papai – disse ele.

O senhor Washington colo-
cou a mão no ombro do filho e 
disse, com muito amor, olhando 
bem nos seus olhos:

– Estou triste por ter perdido 
a cerejeira, mas feliz por você ter 
tido a coragem de me contar a 
verdade. Prefiro ter um filho ho-
nesto e corajoso a ter um pomar 
inteiro, cheio das melhores árvo-
res. Nunca se esqueça disto, meu 
filho.*

*	 BENNETT, William J. “George Washington e a 
cerejeira”. In: O livro das virtudes para crianças. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1997.
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Graças a esse episódio, George 
Washington nunca se esqueceu do 
amor e do carinho de seu pai e se 
manteve honesto e corajoso por toda 
a vida. 

Não tenha medo de contar a 
verdade. É na adolescência que se 
cultiva o hábito de dizer a verdade. 
São essas atitudes que tornam as pes-
soas grandes vencedoras.

MUNDO MARAVILHOSO

Quando adolescente, minha 
mente vivia cheia de interrogações: 
“Quem sou eu?”, “De onde vim?”, 
“Para onde vou? ”...

Maravilhava-me com os mi-
lhares de estrelas que via no céu. O 
piscar delas me intrigava e fascinava 
só de pensar que aqueles pequenos 
pontinhos luminosos poderiam ser 
estrelas como o Sol e possuir planetas 
girando ao seu redor.

– Que mundo maravilhoso e 
fascinante! Tudo isso é obra de Deus!

Como disse Sakyamuni Buda, 
“Montes, rios, ervas, tudo isso é ma-
nifestação da Vida de Deus!”. 

Deus está presente em toda 
parte, inclusive dentro de você! E é 

A GANÂNCIA 
É O INÍCIO DA 
DEGRADAÇÃO

A ganância resulta 
do desconhecimento 
de que “eu e o outro 
somos um”. À medi-
da que prejudicamos 
o próximo, caímos na 
escuridão. Ajudando 
o próximo, nos apro-
ximamos de Deus.
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por isso que você é filho de Deus, do-
tado de capacidade infinita. Deus está 
dentro de você e, ao mesmo tempo, 
ao seu redor, envolvendo-o também.

A esse mundo perfeito chama-
mos de paraíso. O paraíso é aqui, ago-
ra. Sinta a presença de Deus em todas 
as coisas, principalmente dentro de 
você.

Tenha fé: Deus está presen-
te dentro de você! Você é filho de 
Deus! Acredite na sua potencialidade 
infinita!

Você já é um vencedor, pois é 
filho do Criador!

SOMOS FILHOS DE DEUS

Durante a adolescência, uma 
das questões de maior importância 
consiste em entender o que é Deus: 
“Onde Ele Se encontra? ”, “Como po-
demos chegar até Ele? ”.

O prof. Masaharu Taniguchi 
escreveu em seu livro de oração Chu-
va de Néctar da Verdade o seguinte: 

O Deus da criação transcende 
os cinco sentidos e também o sex-
to sentido; Sagrado, Supremo, In-
finito; Mente que permeia o Uni-
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verso, Vida que permeia o Univer-
so, Lei que permeia o Universo; 
Verdade, Luz, Sabedoria, Amor 
Absoluto – isto é a Grande Vida.*

Por meio deste trecho, pode-
mos perceber que Deus é amor, é lei, 
é Vida, é mente que permeia o Uni-
verso e, além de tudo, é sagrado, su-
premo e infinito.

Deus é o todo de tudo, e todos 
nós temos a consciência, em maior 
ou menor grau, de que somos filhos 
de Deus. É por isso que, na adoles-
cência, mesmo não sabendo direito 
o que vem a ser Deus, sentimos que 
“Ele existe”, que “existe algo superior 
e sagrado” que preenche o Universo 
com sabedoria, luz e amor, que é a 
grande lei do Universo e que deno-
minamos Grande Vida.

ALBERT EINSTEIN

O grande gênio científico do 
século XX, pai da Teoria da Relativi-
dade, o maior físico e matemático de 
todos os tempos, ao contrário do que 

*	 TANIGUCHI, Masaharu. “Deus”. Sutra Sagrada Chuva de 
Néctar da Verdade. São Paulo: Seicho-No-Ie do Brasil. 

VOLTE SUA 
MENTE PARA 
A LUZ: VOCÊ 

ENCONTRARÁ 
DEUS

Deus está dentro de 
sua mente. Procure 
Deus em seu interior. 
Deus não está num 
lugar distante chama-
do Céu. Ele está den-
tro de você. Procure-O 
em você; então O en-
contrará.
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muitos pensam, foi um homem mui-
to religioso*.

Quando adolescente, o jovem 
Einstein procurava responder às 
perguntas dos adolescentes de sua 
idade: “De onde vem a nossa vida?”, 
“Deus existe?”, “Onde posso encon-
trá-lO?” etc.

Em casa, o jovem questionava 
seu pai, mas este, se baseando na Torá 
(Antigo Testamento da Bíblia) ou 
no Talmud, não conseguia satisfazer, 
com as mesmas explicações que há 

*	  ROHDEN, Huberto. Einstein: o enigma do Universo. 
São Paulo: Martin Claret, 2004.

Albert Einstein
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milhares de anos vinham sendo pre-
gadas para os judeus, a curiosidade do 
pequeno gênio, que tinha uma mente 
acima da média para a sua idade.

Mas nada acontece por acaso. 
Certo dia, Einstein ficou doente e foi 
obrigado a ficar acamado por algu-
mas semanas. Alguém o presenteou 
com uma bússola magnética, para 
que ele pudesse passar o tempo. Ima-
gine: uma agulha imantada que sem-
pre apontava para o norte!

Einstein ficou maravilhado 
com a bússola, cuja agulha sempre 
aponta para o norte. Pela primeira 
vez, ele estava à frente de uma for-
ça que não dependia do homem. O 
magnetismo era o testemunho autên-
tico de que existia uma força invisível 
e infalível no Universo. Einstein deu 
o nome de “Deus” a essa força.

Mais tarde, quando leu a filoso-
fia monista de Spinoza de que “Deus 
é a alma do Universo”, lembrou-se 
daquela pequena bússola em que a 
agulha magnética simbolizava a alma 
do Universo.

Foi então que o jovem Einstein 
começou a procurar Deus somente 
na natureza, e não nos livros huma-
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nos, e chegou à conclusão de que 
Deus era a Lei, a voz da natureza e 
nada mais além disso: “Deus é a Lei 
e o Legislador do Universo”.

MASAHARU TANIGUCHI

Às seis horas da manhã do dia 
22 de novembro de 1893, iluminado 
por dois astros, o Sol e a Lua, nasce 
Masaharu Taniguchi na pequena 
aldeia de Karasuhara em Kobe, no 
Japão.

O jovem Masaharu foi criado 
pela tia que se tornou sua madrasta. 
Na verdade, quando ele tinha 3 anos 
de idade, sua tia o levou para passear 

Mestre Masaharu Taniguchi
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